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EDITORIAL
	

	 Entre religiosos sinceros, o conceito de desafio é considerado, unanimemente, uma graça 
especial de Deus. Os membros da ISKCON, portadores de sabedoria eterna irrefutável, exibem plena 
convicção disso e, talvez mais do que todos, educam-se com sinceridade a aceitar os desafios 
graciosamente, desejosos de novas oportunidades de crescimento no serviço a Srila Prabhupada.

	 Oportunamente, o legado de nosso acharya-fundador no ocidente é vultosamente recheado de 
desafios. Constitui parte importante da misericórdia da missão global do mestre espiritual, e é também 
uma lógica plausível: pregar em um lugar tipicamente desconectado da espiritualidade vaishnava traz 
dificuldades acentuadas que, por sua vez, são convenientemente úteis à também acentuada demanda 
de purificação dos devotos locais.

	 Agradavelmente, tocamos aqui em algumas das inumeráveis glórias de Srila Prabhupada: 
seu destemor e determinação perante a opressora cultura materialista e seu arrojo espantosamente 
seguro, paciente e confiante em aceitar as responsabilidades dos cuidados e educação de tantos 
neófitos. A nossa consequente dívida com Srila Prabhupada é certamente impagável, mas ele apontou 
o caminho: 

	 “Se de algum modo vocês se sentem em dívida comigo, vocês devem pregar com vigor, como 
eu. Esta é a forma adequada de me pagar.” (14/8/1976, Carta aos Filhos e Filhas de L.A.)

	 “Aprecio de modo especial sua atitude de aumentar mais e mais a venda de nossos livros. Isto 
santificará todas as outras atividades de pregação, pois pregação quer dizer vender livros.” (21/2/1972, 
Carta a Bhaktadasa)

	 “De fato produzir e distribuir livros é nosso compromisso mais importante. Todos os outros 
compromissos culminam neste único fim: distribuição de livros.” (27/7/1973, Carta a Tamal Krsna 
Goswami)

	 Falando de Brasil e de todos os nossos desafios para com esse serviço tão importante - 
a distribuição dos livros de Srila Prabhupada - certamente destaca-se aquele levantado gentil e 
elegantemente pelo Ministro de Sankirtana do GBC, S.G. Vijaya Prabhu, em sua entrevista à Secretaria 
de Sankirtana da ISKCON Brasil em 2019, e novamente citado nesta edição, da mesma forma amorosa 
e afável, pelo entrevistado, o novo Representante do GBC para o Brasil, S.G. Kaunteya Prabhu: como 
elevarmos o Brasil novamente ao status de potência do sankirtana, como foi no passado?

	 A valiosa resposta certamente passa por estratégias óbvias, como, por exemplo, um trabalho de 
conscientização do desejo, instruções e exemplo pessoal de Srila Prabhupada sobre o assunto. Passa 
também por evitarmos os erros responsáveis pelas falhas e falta de sustentabilidade no passado, e 
fazer isto sem excluir os 50% que Srila Prabhupada nos deixou. Vejamos:

	 “A distribuição de livros não deve ser negligenciada. Se as coisas se deterioram, isto é outro 
assunto, mas não é culpa da distribuição de livros.” (19/10/74, Carta a Rupanuga)

	 Bem, o desafio certamente é grande, está lançado, e o prêmio é tão mágico quanto poderia 
ser: a potente e transformadora satisfação especial de Srila Prabhupada, de todo o parampara e do 
Senhor Chaitanya.

	 Os Editores
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OPINIÃO

Jahnava Isvari Devi Dasi	

	 Todas as glórias sejam a Srila Prabhupada!

	 Todas as glórias sejam a Sri Sri Guru e Gauranga!

	 Por favor, aceitem minhas humildes reverências.

	 A distribuição de livros é o alicerce da história da ISKCON.

	 Quando Srila Prabhupada chegou nos Estados Unidos, 
em 1965, carregava consigo a gloriosa missão que herdou 
de seu gurumaharaja, alguns poucos dólares e o Srimad 
Bhagavatam que havia traduzido ainda quando estava na 
Índia.

	 Desde então, a distribuição de livros tomou proporções 
inimagináveis e a BBT se tornou a maior editora de filosofia 
védica do mundo. Tudo era sobre sankirtana. Enquanto 
a BBT se esforçava para publicar os títulos e encher de 
livros as prateleiras dos templos, os sankirtaneiros lutavam 
para esvaziá-las. Srila Prabhupada entrou na competição 
transcendental, dizendo: “estou à frente de ambos com as 
minhas traduções”.

	 Para amenizar a dor que sentiríamos, Prabhupada 
declarou: “viverei para sempre em meus livros”. E ele entrou 
para a nitya-lila traduzindo o Bhagavata Purana.

	 Isso é muito simbólico. Alguém que compreende a história da ISKCON naturalmente estimula 
a publicação e a distribuição de livros. Não é necessário sermos exímios pregadores ou peritos em 
técnicas de vendas, porque quem prega é nosso querido jagad-guru, e quem dá o resultado é o 
Senhor Supremo, Sri Krishna.

	 Há tantas maneiras de fazer sankirtana! Ir regularmente às ruas, levar um livrinho consigo 
quando vai ao trabalho, conversar com aquele amigo mais favorável, doar livros às bibliotecas, apoiar 
a BBT, ajudar a cuidar e a manter o templo ou centro da sua cidade, incentivar os sankirtaneiros...  

	 O Senhor Chaitanyadeva declara: “Ouça, ouça, Nityananda! Ouça, Haridasa! Façam Meu 
comando conhecido em todos os lugares! Vão de casa em casa e implorem a todos os residentes: 
“Por favor cante o nome de Krishna, adore Krishna e ensine outros a seguir as instruções de Krishna. 
Apenas repita isto para eles e façam-nos cantar apenas o nome de Krishna. No final do dia, venham 
e me dê o seu relatório.” (Caitanya Bhagavata, Madhya-kanda, Cap. 13)

	 É possível entregarmos o relatório desse serviço para a forma arca-vigraha do Senhor 
Chaitanya. No templo, no primeiro horário do dia, oferecem-se os resultados às deidades de quantas 
pessoas adquiriram as joias de Srila Prabhupada.

	 Todos esses livros já têm seus donos: cabe aos devotos acharem quem são. Os livros são 
bombas-relógio, esperando pacientemente tornar chandalas em devotos puros de Krishna.

	 Oro aos vaishnavas para que eu nunca esteja afastada desse grande harinama sankirtana, e 
que cada vez mais todos se engajem nesse sacrifício.

	 Todas as glórias sejam ao grandioso movimento de sankirtana de Sri Chaitanya Mahaprabhu!

	 Vossa serva,

	 Jahnava Isvari devi dasi
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“Nosso programa de distribuição de livros 
é o trabalho mais importante. Qualquer 

pessoa que ler nosso Livro de Krishna, En-
sinamentos do Senhor Chaitanya, Néctar 
da Devoção e Bhagavad Como Ele É, cer-
tamente se tornará uma pessoa consciente 

de Krishna.”

Carta a Jananivasa, Bombaim, 05/03/1971
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Kavichandra Swami: Há algumas 
pessoas a quem você não pode nem 
mencionar a ideia de Deus. Você 
deve apresentar o que eles podem 
aceitar. Se apresentamos mais do 
que eles podem ouvir, eles apenas 
se tornam ofensivos, mudam de ideia 
e devolvem os livros.

Essa é a reação imediata à nona 
ofensa. Um distribuidor de livros, 
então, deve ser cuidadoso em 
apresentar a filosofia. O ponto 
principal é que eles devem levar os 
livros, e nós não devemos atrapalhar 

isso pela nossa overdose de pregação. 
Srila Prabhupada estava convencido 
sobre Krishna e era especialista em 
lidar com as pessoas. Quando você 
ouve as fitas de Srila Prabhupada 
pregando para as pessoas, muitas 
vezes eles começam dizendo que não 
acreditam nisto ou naquilo. Eles são 
duvidosos, suspeitos e críticos, mas 
no final eles dizem: “Muito obrigado. 
Estou feliz em conhecê-lo.” Srila 
Prabhupada não estava discutindo 
com eles. Ele tinha compaixão por 
essas pessoas e queria dar-lhes 
Krishna, e eles mudariam em sua 

NÉCTAR DA DISTRIBUIÇÃO DE LIVROS
PREGANDO PARA OS INFIÉIS – A NONA OFENSA
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associação. Nós não somos tão 
especialistas. Nós, às vezes, ficamos 
bravos e impacientes porque eles 
não querem imediatamente ver as 
coisas da forma que queremos. 
Nossa pregação imatura pode 
queimar as pessoas e evitar que elas 
comprem o livro. Assim, temos que 
aprender a dizer apenas o quanto 
elas podem aguentar. Para a maioria 
das pessoas, um livro é tudo que eles 
levam da Verdade Absoluta.

Rohinisuta Dasa: Alguém perguntou, 
“É ofensivo pregar sem distinção 
ou dar livros para ateístas?” Nós 
entendemos que apenas um devoto 
pode ler esses livros. Um demônio ou 

ateísta vai jogá-los fora. Geralmente, 
ele não vai nem sequer comprá-los. Às 
vezes uma pessoa ateísta pode levar 
um porque está curioso, e então ele 
se purifica. Então não há ofensa. Mas 
ainda assim ele não entende sobre o 
que é isso. Srila Prabhupada diz que 
apesar de Krishna declarar que esse 
conhecimento é apenas para devotos, 
o mestre espiritual e os devotos do 
Senhor são mais misericordiosos 
que o Senhor, porque eles também 
abordam os não-devotos e tentam 
dar-lhes a consciência de Krishna na 
forma saborosa dos livros. Essa é a 
misericórdia dos devotos.

JÁ ENVIOU SEUS RESULTADOS 
DE SANKIRTANA?

Envie-nos seu resultado de distribuição, passatempos, histórias e realizações! 
Envie pelo link: http://www.cartadesankirtana.com.br/resultados/, pelo endereço 
cartadesankirtana@bbt.org.br ou pelo Whatsapp (41)98806-5381.

	 Lembre-se das datas limites para envio: resultados até o dia 5 do mês seguinte. 
Passatempos, histórias e realizações até o último dia do mês.



Carta de Sankirtana Março 8

Carta de Sankirtana:  Qual a importância de distribuir livros?

Kaunteya Dasa: Faz diretamente parte da missão divina do Senhor. Narada 
Muni instruiu Srila Vyasadeva a entrar em meditação e então escrever sobre 
o que viu. Os quatro versos que descrevem o transe de Vyasa (SB 1.7.4-7) 
constituem a semente e a essência transcendental do Bhagavatam: o que 
Vyasa visualizou, ele então expandiu em Doze Cantos. O que ele viu? Ele 
viu Krishna, Suas energias, e viu como a energia material cobre as almas 
condicionadas que, identificadas com a matéria, passam por todos os tipos 
de sofrimento.

	 Ele também viu a solução: bhakti-yoga. Mas as pessoas não sabem 
sobre isso. Portanto, Vyasadeva compilou o Srimad-Bhagavatam - a forma 
literária de Krishna - para conceder luz nesta era de escuridão. Quando Krishna 
novamente desceu como Senhor Chaitanya, Ele enfatizou a importância do 
Bhagavatam como o fruto amadurecido da revelação védica.

	 Srila Prabhupada, traduzindo e comentando o Bhagavatam - e outros 

Entrevista exclusiva com Kaunteya Dasa
	 Nasceu em Roma, Itália. Entrou para a ISKCON em 1980, antes mesmo de completar 
17 anos. Discípulo de S.S. Jayapataka Swami, distribuiu livros em tempo integral por cerca 
de seis anos, tendo então mudado-se para a Índia, onde mora há 34 anos. Serviu no 
gurukula em Mayapur também por seis anos. Desde 1990 já esteve no Brasil 10 vezes, sendo 
a última em 2019. Atualmente exerce diversas funções administrativas importantes no GBC 
da ISKCON, com destaque para a recente posição de representante do GBC para o Brasil.  
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textos essenciais - compartilha da mesma estratégia multi-milenar. Portanto, 
a distribuição de livros contemporâneos da ISKCON representa a continuação 
do mesmo grande plano de resgate de pessoas por meio do conhecimento.

	 Outra função importante é a elevação e a exaltação de quem distribui 
livros; eles se tornam queridos ao Senhor e experimentam o portento 
eletrizante de agir como condutores da bondade do Senhor.

Carta de Sankirtana: Quando começou a distribuir livros?

Kaunteya Dasa: Em setembro de 1980. Entrei para a ISKCON em maio e, 
depois de alguns meses em Villa Vrindavana, Florença, comecei a fazer 
sankirtana viageiro. Foi meu serviço de tempo integral por cerca de seis anos, 
na Itália. Estávamos usando roupas civis e bonés no início, por cerca de um 
ano; então começamos sempre nos vestindo de dhoti.

	 Mais tarde, ocasionalmente, distribuí livros em vários países, da Índia 
ao Irã, da Nigéria à Tailândia... Quando me tornei Secretário Zonal para o Irã, 
um dos meus primeiros esforços foi estabelecer o Conselho Editorial Farsi, 
uma filial da BBT, para produzir os livros de Srila Prabhupada em persa.

	 Bhaktisiddhanta Sarasvati Thakura explicou que propagar a consciência 
de Krishna tem três fases:

	 A. Produção do livro - que inclui tradução e publicação dos textos. Sem 
os shastras, nosso movimento não terá uma posição teológica sólida.

	 B. Distribuição de livros - a mensagem precisa ser divulgada, 
disponibilizada - em formato impresso e em outras formas (simplesmente 
estocar um depósito com as escrituras não seria muito útil).

	 C. Desenvolver o Nama-hatta, o mercado (de vários níveis) do santo 
nome - em outras palavras: ensinar as pessoas a viver de acordo com os livros, 
como cantar os santos nomes e como transmitir o mesmo conhecimento 
para outros.

	 Sem livros, distribuição de livros e um processo claro de estilo de vida 
espiritual baseado nos livros, nosso movimento seria apenas mais uma apa-
sampradaya decadente (linhagem espiritual não autorizada).

Carta de Sankirtana: Gostaria de contar-nos alguma história especial que 
tenha acontecido enquanto distribuía livros? 

Kaunteya Dasa: Eu estava distribuindo livros em Palermo, Sicília, e dei um 
Perfeição da Yoga para o Capitão dos Carabinieri (polícia italiana). Um mês depois, 
reconheci seu rosto em um jornal de banca de jornal: ele havia sido morto pela 
máfia. Isso enfatiza a necessidade de urgência: encontramos pessoas - hoje elas 
estão aqui; amanhã não sabemos.

	 Outra história: era o réveillon de 1983. Estávamos fazendo a maratona em 
Latina, cidade ao sul de Roma, trabalhando em duplas. Fizemos o voto de coletar 
um milhão de liras naquele dia (algo em torno de 3.000 dólares de hoje). Naquela 
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época, tínhamos um conjunto de seis livros, edição “Os Grandes Clássicos”, com 
Bhagavad-gita, Néctar da Devoção, Livro de Krishna e os três primeiros Cantos 
do Bhagavatam. Para encurtar a história; distribuímos o dia todo - horário normal 
- e não foi ruim; mas à noite ainda estávamos longe de nosso alvo. Tínhamos 
um mapa que indicava todos os restaurantes e outros locais onde as pessoas 
se reuniam para comemorar o Ano Novo. Começamos a seguir aquele mapa e, 
lentamente, lentamente, os livros continuaram saindo. Mas o tempo foi passando 
e as pessoas ficaram cada vez mais bêbadas. 

	 À meia-noite houve fogos de artifício e coisas do gênero. Nós continuamos. 
Uma hora. Duas horas. Alguns livros estavam saindo aqui e ali, mas agora os 
restaurantes estavam fechando durante a noite. Ainda estávamos procurando 
lugares para distribuir, mas completamos todos os lugares no mapa. Nós 
avançamos para o sul, em “território desconhecido”. A certa altura, depois 
das 3 da manhã, estávamos em uma estrada secundária flanqueando o Mar 
Mediterrâneo. Escuridão ao redor. Percebemos uma luz colorida fraca no 
horizonte. Não sabíamos o que era, mas não sobrou alternativa, dirigimos até 
lá para ver. Era um restaurante que estava fechando. O grupo musical que 
tocou naquela noite estava guardando seus instrumentos. Ainda havia algumas 
pessoas ao redor de uma mesa. Nessa circunstância improvável, mostramos os 
livros e uma pessoa ficou de alguma forma interessada. Ele pegou o conjunto 
completo de seis volumes. Então seu amigo também o pegou, e uma terceira 
pessoa também comprou o conjunto. Dezoito livros maha de uma só vez! Que 
começo de Ano Novo! Finalmente alcançamos nossa meta de um milhão de liras. 
Começamos a dirigir de volta ao templo, agora a mais de 100 km de distância. 
Estávamos tão energizados e eletrizados pela misericórdia inesperada que nem 
conseguíamos dormir.
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Carta de Sankirtana: O que te inspira a distribuir livros? 

Kaunteya Dasa: É uma infusão empacotada de informações emancipatórias. É 
um bloco de construção fundamental da estratégia geral para re-espiritualizar o 
mundo. O Brasil foi uma superpotência da distribuição de livros no passado, mas 
ultimamente a distribuição está concentrada principalmente no sul. Eu realmente 
gostaria que os devotos de todo o país se reconectassem - ou se conectassem 
pela primeira vez - com a experiência de se tornarem instrumentos na distribuição 
de conhecimento. Isso pode ser feito por qualquer pessoa - pelo menos em 
formas como os “Guerreiros de fim de semana”, configurando mesas de livros e 
ficando disponível para as pessoas. 

Carta de Sankirtana: O que aconselharia a alguém que quer distribuir livros?

Kaunteya Dasa: Para quem não tem experiência, talvez seja melhor começar 
acompanhando alguém que tenha experiência e atuar como ajudante ou 
aprendiz. Outra maneira de se facilitar a prática é começar com formas menos 
intensas, como ocupar uma mesa de livros. Também é importante planejar o 
acompanhamento pós-distribuição do livro. Como plantar uma semente requer 
cultivo antes que a planta possa dar frutos; da mesma forma, a distribuição de 
livros deve ser acompanhada por um sistema de oferta de oportunidades de 
engajamento e educação para aqueles que compram os livros. Srila Prabhupada 
disse: “Imediatamente, uma pessoa não pode ser renunciada; portanto, 
gradualmente, passo a passo. Então, a menos que haja treinamento adequado 
... Agora, assim como estamos vendendo milhões de cópias desses livros, 
eles estão lendo, e quantos deles estão vindo? Portanto, requer treinamento. 
O treinamento é essencial para tornar as pessoas conscientes de Krishna.” 
(conversação noturna, Bombaim, 14 de agosto de 1976)

	 Certa vez, um amigo me contou que havia distribuído muitos livros na 
Sardenha, outra ilha da Itália. Eu perguntei a ele: “Qual é o plano para cultivar 
essas pessoas?” Ele abriu os braços e declarou: “Paramatma!” Não é um plano 
muito convincente para cultivar pessoas sistematicamente... Não podemos 
esperar que o Paramatma lhes forneça contas de japa e os ensine a cantar. 
Pegar o livro Bhagavata deve indicar também o início de uma relação com a 
pessoa e o movimento Bhagavata.
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Carta de Sankirtana: O senhor está assumindo uma posição administrativa 
importante no Brasil. Que estratégias o senhor tem para incentivar e ampliar 
a distribuição de livros aqui? 

Kaunteya Dasa: Todo esforço estratégico começa com a análise da situação 
atual. Meu foco atual é entender as circunstâncias locais em relação a vários 
parâmetros, incluindo, é claro, a distribuição de livros. Já estou em comunicação 
com lideranças em várias partes do país. Em relação à distribuição de livros, 
algumas questões: quais são os desafios e oportunidades? Qual é a atitude 
dos líderes e o humor dos devotos? Quão alta (ou baixa) é sua motivação para 
distribuir livros? Quantos distribuidores de livros experientes poderiam ajudar e 
como?

	 A ideia é fazer planos subsequentes de forma colaborativa para cada região, 
zona ou comunidade, o que deve incluir a identificação de abordagens aceitáveis ​​
e objetivos realistas.

	 Além disso, onde a distribuição de livros é proeminente, precisamos nos 
perguntar: este serviço faz parte de um estilo de vida equilibrado, harmonioso e 
saudável, que pode ser sustentado ao longo dos anos? Aqueles que distribuem 
livros também os estão estudando cuidadosamente?

	 É muito positivo e encorajador, por exemplo, que Prabhu Mahaprabhu 
Dayasindhu de Curitiba, junto com Prabhu Manohara Saciputra e Prabhu 
Rasarnava Gouranga - ambos de Porto Alegre - estejam agora em Mayapur 
para fazer o curso de Bhakti-sastri. Aqueles que amam dar os livros de Srila 
Prabhupada a outras pessoas também deveriam amar estudá-los.

	 Para a saúde espiritual a longo prazo dos distribuidores e do movimento, 
distribuir livros e absorver-se na leitura deles devem andar de mãos dadas. 
Desejamos que todos os distribuidores de livros se tornem professores espirituais 
maduros e sábios, não apenas vendedores especialistas. Ao discutir como 
aumentar a distribuição de livros, precisamos discutir o tópico como parte de 
um plano holístico.

ITÁLIA, 1981.                     
KAUNTEYA PRABHU ESTÁ AO 
CENTRO, DE SUÉTER PRETO.
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RESULTADOS

 MARÇO – 2021 

DE SANKIRTANA

RESULTADOS POR TEMPLO LIVROS TOTAL

UF REVI PEQ MD GRD MAHA LIVROS PONTOS

1º Florianópolis FLO 0 469 0 307 33 809 490,25

2º Itajaí ITJ 0 309 0 196 39 544 351,25

3º Porto Alegre POA 0 245 0 247 17 509 342,25

4º Curitiba CTB 0 208 0 143 9 360 213

5º Rio de Janeiro RJ 0 38 0 124 4 166 141,5

6º Restaurante Govinda Belém GOV-BE 0 3 0 5 2 10 9,75

TOTAL 0 1272 0 1022 104 2398 1548
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RESULTADOS INDIVIDUAIS LIVROS TOTAL

UF REVI PEQ MÉD GRD MAHA LIVROS PONTOS

1º Bk. Rafael ITJ 0 271 0 169 34 474 304,75

2º Ekachakra Nitai Dasa FLO 0 178 0 168 20 366 252,5

3º Vinaya SriNitay Dasa POA 0 154 0 138 9 301 194,5

4º Bk. Franco CTB 0 157 0 116 4 277 163,25

5º Sri Gaurangi Devi Dasi RJ 0 38 0 124 4 166 141,5

6º Phalguna Nimai Dasa FLO 0 196 0 70 3 269 125

7º Bk. Deryck FLO 0 95 0 68 10 173 111,75

8º Bk. Paulo POA 0 21 0 83 7 111 102,25

9º Bk. Valdecir CTB 0 31 0 18 1 50 27,75

10º Bk. Leandro POA 0 41 0 16 0 57 26,25

11º Mahananda Murari Dasa ITJ 0 19 0 9 2 30 17,75

12º Jahnava Isvari Devi Dasi ITJ 0 9 0 13 0 22 15,25

13º Bk. Dudu CTB 0 14 0 7 2 23 14,5

14º Bk. Matheus POA 0 26 0 8 0 34 14,5

15º Govinda Restaurante Belém GOV-BE 0 3 0 5 2 10 9,75

16º Bn. Mara ITJ 0 9 0 4 1 14 8,25

17º Krishna Chaitanya Prasada D. CTB 0 0 0 1 2 3 5

18º Tungavidya Prema Devi Dasi ITJ 0 0 0 0 2 2 4

19º Lalita Priya Devi Dasi POA 0 1 0 1 1 3 3,25

20º Ekachakra Pran Dasa CTB 0 2 0 1 0 1,5 1,5

21º Bk. Talles POA 0 2 0 1 0 1,5 1,5

22º Bn. Marília ITJ 0 1 0 1 0 2 1,25

23º Hara Kanta Dasa FLO 0 0 0 1 0 1 1

24º Bk. Enoque CTB 0 3 0 0 0 3 0,75

25º Muralidhara Syamasundara D. CTB 0 1 0 0 0 1 0,25



Carta de Sankirtana - Março 15

	 Meu querido Govinda Das,
	 Por favor, aceite minhas bênçãos. Eu recebi 
sua carta datada de 30 de abril de 1974 e observei 
o conteúdo.
	 A matéria do jornal em anexo, “Seguidores 
de Krishna libertados do assédio policial”, é 
apenas mais um testemunho da grande vitória de 
Chaitanya Mahaprabhu em Chicago. Eu entendo que 
a área de Chicago é o lugar mais lucrativo do 
mundo para a distribuição de nossos livros e que 
você trabalhou muito cuidadosamente para obter 
todas as permissões. Portanto, este boato de que 
dentro de alguns anos haverá repressão policial e 
as pessoas não terão mais dinheiro para comprar 
livros e o sankirtana irá parar é completamente 
falso. Quem te disse isso é um patife, falando em 
meu nome. Eu nunca disse isso. Em vez disso, o 
movimento de sankirtana se expandirá, continuando 
enquanto formos sinceros. Quando eu vim no começo, 
comecei a expandir e agora está acontecendo e não 
há como parar. Portanto, prossiga com seus planos 
de vida, garantindo a distribuição de livros. Não 
há cessação. Este movimento é eterno.
[...]
Seu eterno benquerente,

08/05/1974

Bombaim
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RESULTADOS MUNDIAIS DE SANKIRTANA

[FEVEREIRO – 2021]

OS 10 PRIMEIROS PAÍSES

PAÍS PONTOS

1º Índia 178757.30

2º Estados Unidos 44866.75

3º Rússia 22699.00

4º Bangladesh 22282.55

5º Austrália 3832.20

6º Alemanha 3345.00

7º México 3286.00

8º República Tcheca 2997.25

9º Nova Zelândia 2515.25

10º Brasil 2166.00

LIVROS DISTRIBUÍDOS  
NO MUNDO

Livros Maha-grandes

Livros Grandes

Livros Médios

Livros Pequenos

Revistas

Assinaturas da BTG

Coleções

95.281

37.523

22.051

110.019

105.481

28

724

Durante o mês de Fevereiro de 2021,  
184 templos reportaram os seguintes 
resultados de distribuição:

Este Mês

Este Ano

Desde 1965 

370.523

750.897

564.273.332 

DESTACADOS DO BRASIL NO MUNDO
TEMPLO CATEGORIA POSIÇÃO

Manohara S. Dasa POA Top 100 regular individuais 15

Mahananada M. Dasa ITJ Top 100 regular individuais 16

Rasarnava G. Dasa POA Top 100 regular individuais 17

Bk Rafael ITJ Top Bhaktas 7

Bn Bruna CTB Top Bhaktins 2
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PASSATEMPOS
DE SANKIRTANA
SOMENTE OS LIVROS DE PRABHUPADA

	 O penúltimo dia de maratona de distribuição de livros nas ruas terminou 
em grande estilo. Encontrei Karl na cidade de Coventry e mostrei-lhe o 
Bhagavad-gita. Expliquei que trata-se de um livro de sabedoria antiga que 
oferece uma compreensão abrangente do verdadeiro significado e propósito 
da vida. 

	 Karl respondeu argumentando que não queria ler qualquer livro sobre o 
propósito da vida que não fosse escrito por “Prabhupada.” Sua pronúncia do 
nome não foi totalmente precisa, mas imediatamente compreendi a quem ele 
se referia, e fiquei simplesmente aturdida.

	 Virei o livro e mostrei a foto de Srila Prabhupada. Seus olhos se iluminaram 
e sua expressão disse tudo: ele estava atônito. Empolgado, disse que fora 
solto da prisão há 4 semanas e meia, e que quando lá estava havia lido o 
livreto “Cante e Seja Feliz.” Começara então a cantar o maha-mantra Hare 
Krishna. Ele disse que quando cantou o mantra pela primeira vez, sentiu uma 
“forte sensação dentro do estômago, um sentimento surreal sem explicação.” 
Mais tarde, ele percebeu que o mantra o ajudou a eliminar completamente 
um vício em drogas contra o qual ele lutava, e sentiu que nunca mais cairia 
novamente vítima delas.

	 Karl disse que cantou por vários meses na prisão e recomendou a 
muitos de seus colegas lá a lerem o folheto, pois o maha-mantra deu-lhe um 
sentimento indescritível que ele jamais havia experimentado.

	 Ele confessou que até mesmo ligou da prisão para sua mãe, dizendo-
lhe que ele agora era “consciente de Krishna”, embora não soubesse muito 
bem o que isto significava. Isto me fez rir. Ele também admitiu que parou de 
cantar nos últimos três meses pois o peso de seus problemas havia exigido 
demais dele, especialmente nessa fase de reconstrução de sua vida, a qual 
estava realmente bagunçada.

	 Falei sobre a importância de manter a fé e enfatizei como o Bhagavad-
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gita o faria “corajoso” e não “temeroso”, livrando-o da prisão da mente.

	 Juntamente com o Bhagavad-gita, dei-lhe um exemplar do Veda e uma 
cópia pessoal do Cante e Seja Feliz. Expliquei que os livros de Srila Prabhupada 
moldarão seu caráter à excelência, e, consequentemente, o peso dos problemas 
parecerá insignificante e sem importância.

	 Confirmei que o nosso caráter determina o quanto Deus nos eleva, e que 
Ele também concede atenção especial a quem canta Seus santos nomes. Karl 
estava verdadeiramente inspirado, e deixou seu contato.

	 Foi o segundo ex-presidiário que encontrei hoje. Na manhã conheci um 
outro rapaz que leu o Bhagavad-gita na prisão e, como resultado, adquiriu um 
Veda comigo hoje.

	 Sinto-me muito feliz com esses encontros, que demonstram a potência dos 
livros de Srila Prabhupada. Eles transformam vidas, e deixam uma impressão 
positiva permanente.

	 Sua Serva, Gurushakti Dasi.
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